Formigas saúvas preferem diferentes tipos de solos?
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INTRODUÇÃO

O solo, um sistema trifásico, se forma pela ação do clima e organismos no material de origem em função do tempo (Prado, 1991). Neste contexto, as formigas atuam como um agente removedor, sendo responsáveis pela movimentação de materiais de horizontes subsuperficiais para a superfície do solo (Bertoni et al., 1990). Além disto, seus ninhos constituem verdadeiras galerias, que penetram ao longo do perfil, construindo e modificando o espaço poral, desempenhando um importante papel na aeração e drenagem (Milton & Mariângela, 1997). Resende et al. (1995) assinalam a contribuição destes organismos para a construção de estruturas granulares dos solos e essa granularidade deve-se muito a uma seleção de tamanho de agregados existentes na massa do solo.

O solo possui uma heterogeneidade muito grande, por isso é dividido em classes. Cada classe abrange solos que apresentam características semelhantes, tais como a textura e estrutura, que são respectivamente a proporção e agregação da areia, silte e argila. Os latossolos e argissolos são classes de solos completamente antagônicas. A primeira apresenta boas condições de drenagem e aeração, a estrutura é do tipo granular bastante semelhante às chamadas terras de formigas (Milton et al., 1997). Já os argissolos, possuem pouca porosidade, sua estrutura é do tipo em blocos, sendo muito duros quando secos e muito pegajosos quando úmidos (Resende et al., 1997). Em áreas inclinadas, ocorrem os cambissolos latossólicos, que são solos constituídos basicamente de horizonte C e muito susceptíveis a erosão. 

As saúvas ocorrem somente no continente americano (Mariconi, 1970) e 10 das 16 espécies são encontradas no Brasil (Forti et al., 1995). Em condições de cerrado a densidade de sauveiros é maior em áreas de influência antrópicas (Schoereder & Coutinho, 1990). Dentro destas áreas, a distribuição dos formigueiros não é homogênea, encontram-se mais saúvas em certos locais que outros. Esta diferença na densidade de sauveiros tem merecido atenção de pesquisadores como Della-Lucia et al. (1993) e Bento et al. (1991) que encontraram uma correlação positiva entre a densidade de sauveiros e solos de baixa fertilidade. Diehl-Fleig & Rocha (1998) concluíram em seus estudos que diante da opção solo arenoso, argiloso e fértil, os dois primeiros são preferidos pelas içás no ato da fundação da colônia. No entanto, estes pesquisadores não levaram em consideração as características físicas atribuídas aos solos. Estas características estão diretamente ligadas à aeração e umidade, fatores que influenciam tanto na nidificação quanto no estabelecimento da colônia (Della-Lucia et al., 1987).

Os formigueiros são facilmente detectados no campo, uma vez que são rodeados por um monte de terra solta retirada de câmaras ou panelas e de galerias subterrâneas. As operárias das saúvas escavam o solo para fazerem os seus ninhos, depositando terra continuamente na superfície, através de galerias que terminam em olheiros (Gonçalves, 1960). A abertura destas galerias pode ser dificultada caso o solo se apresente duro ou mesmo muito úmido. 

Fatores que afetam a densidade das populações de formigas cortadeiras são pouco conhecidos (Fowler et al., 1984). Diante dos fatos citados acima, este trabalho teve por finalidade estudar se o tipo de solo e sua fertilidade influenciam a distribuição espacial de sauveiros. Além disto, testamos a hipótese de que estes parâmetros interferem negativamente na área dos murundus de ninhos de saúvas. O conhecimento dos fatores que afetam o modelo de colonização poderá contribuir para um melhor entendimento da ecologia destes insetos, permitindo aplicações práticas em programas de manejo integrado no controle às formigas cortadeiras.

MATERIAIS E MÉTODOS

Local de estudo

Este estudo foi realizado em Viçosa-MG, com o uso de três classes de solos: latossolo, argissolo e cambissolo latossólico. Esses tipos de solos foram escolhidos por serem os mais abundantes nesta região, além de serem as classes mais prováveis de se encontrar sauveiros.

Com o auxílio de um GPS de navegação, parcelas de 30 m x 30 m foram delimitadas em 10 áreas distintas. Em cada área demarcaram-se três parcelas, sendo cada parcela correspondente a um tipo de solo, todos os ninhos presentes foram contados. A área de cada ninho foi medida e coletou-se uma amostra composta de solo, em cada parcela.

As amostras coletadas de solos foram enviadas ao laboratório de análises de solo da UFV. Procedeu-se análises de rotina de cada amostra, a fim de se avaliar a fertilidade do solo de cada parcela amostrada.

Análises estatísticas
As diferenças nas densidades de sauveiros foram comparadas através de Anova em modelos lineares generalizados, com distribuição de Poisson. O modelo completo foi simplificado amalgamando as classes de solo e verificando a mudança na estrutura de erros do modelo.

Todas as análises foram realizadas no programa R (R Core Development Team, 2005), seguidas de análises de resíduos para verificar a adequação do modelo e da distribuição utilizados. 

RESULTADOS
Nos latossolos foi encontrada uma maior densidade de sauveiros, com 29 ninhos/hectare, seguido pelos cambissolos latossólicos, que tiveram 10 ninhos/hectare e por último os argissolos, com sete ninhos/hectare. A diferença entre as densidades observadas nos cambissolos latossólicos e argissolos não foi significativa e a fertilidade não influencia nesta distribuição. A interação entre a fertilidade e tipo de solo é marginalmente significativa, ou seja, a densidade de sauveiros responde diferentemente à fertilidade em diferentes solos. Enquanto a fertilidade dos argissolos provoca um aumento da densidade de ninhos, nos cambissolos latossólicos e latossolos a densidade de ninhos responde negativamente ao aumento da fertilidade. As áreas dos murundus de ninhos de saúvas não são influenciadas pelo tipo de solo nem pela fertilidade. 

DISCUSSÃO

A maior densidade de sauveiros encontrada nos latossolos pode estar associada à preferência da rainha na nidificação e ou a sobrevivência da mesma nestes solos. Uma vez que as características físicas dos latossolos propiciam melhores condições de aeração e drenagem. Além disto, estes solos apresentam uma estrutura fraca que facilmente é rompida, propiciando assim menos esforços a içá na abertura do olheiro. 

Com os resultados obtidos no estudo da fertilidade, entendemos que a idéia de que solos pobres têm mais saúvas que solos férteis nem sempre é verdadeira. A fertilidade está correlacionada com o tipo de solo, sendo necessário conhecer o solo em questão para se fazer esta afirmação. Além disto, a fertilidade pode estar associada a tratos culturais, estando esta medida confinada a pequenas áreas não representativas. Nestas áreas, além do uso de insumos agrícolas pode ocorrer também o emprego de técnicas de combate a estes insetos, mascarando possíveis resultados. Dessa forma, esta hipótese precisa ser reformulada para um melhor entendimento dos processos envolvidos na dispersão destes insetos.

Este estudo foi realizado em regiões de pastagens e de grandes interferências humanas, ou seja, em habitats perturbados. Como Schoereder & Coutinho (1990) já discutiram, essas áreas possuem um maior número de saúvas do que áreas de ausência de influências antrópicas. Visto que as colônias de Atta estão correlacionadas com o decréscimo de complexibilidade do habitat (Fowler, 1983), podemos sugerir que em uma grande escala, o número de sauveiros aumenta com a perturbação do habitat e em uma escala menor este aumento é dependente do tipo de solo. Assim, concluímos que as áreas com maior número de saúvas são os latossolos de regiões de fortes intervenções humanas.
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